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Resumo: Este estudo teve como objetivo descrever as capacitações remotas de ensino da Liga Acadêmica de Atenção Integral à Saúde (LAAIS) do curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), campus Imperatriz. Neste estudo foram descritas 04 capacitações de ensino, as capacitações ocorreram no período de 04 de junho de 2020 a 07 de julho de 2020, com duração média de 02 horas cada. Devido à pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, as práticas de ensino da LAAIS se uniram aos meios digitais e, dessa forma, a direção da liga elaborou estratégias para dar continuidade ao projeto. Por meio destas foi possível estimular o pensamento crítico-reflexivo por meio do processo ensino-aprendizagem e também o aprimoramento de habilidades assistenciais diante da atuação da enfermagem junto à comunidade. Percebe-se, a importância do estímulo a  essas estratégias de capacitações tanto aos estudantes quanto aos profissionais e as que a prática das atividades desenvolvidas pela LAAIS é um exemplo de como os estudantes de Enfermagem têm reconhecido este compromisso.
Palavras-chave/Descritores: Educação em Enfermagem. Estudantes de enfermagem. Tutoria.
Área Temática: Inovações no ensino de saúde.

1 INTRODUÇÃO
O processo de ensino é entendido como uma rede de transmissões e interações dinâmicas entre professores e alunos. Envolve determinação, inovação, desempenho, coragem e prazer, em busca de um único objetivo: desenvolver conhecimento estimulando a reflexão e, assim, permitir transformações de acordo com a realidade vivida. (ARAÚJO et al, 2018). Nesse sentido, o propósito de projetos universitários sem fins lucrativos apoiados nos eixos Ensino, Pesquisa e Extensão, como as Ligas Acadêmicas (LA), é intensificar o processo ensino-aprendizagem e motivar os discentes a aprofundarem conhecimento teórico e prático diante dos desafios encontrados durante a graduação (ARAÚJO et al., 2018). 
Essas estratégias de ensino em saúde nasceram no século XX, com o objetivo de combater a alta prevalência de casos graves de tuberculose e hanseníase. Desde então, as LA vêm sendo criadas refletindo o contexto social e acadêmico que as cercam (SANTOS et al., 2018). Desse modo, as ligas atuam em diversos cenários, desde o ambiente universitário a escolas, unidades básicas de saúde (UBS), centros comunitários, praças públicas, entre outros, e é dessa forma que as ligas podem proporcionar aos envolvidos autonomia, emancipação, além de compreensão das diferenças psicossociais. (ARAÚJO  et al, 2019). 
[bookmark: _GoBack]Entretanto, em decorrência da pandemia da COVID-19 e da adoção de medidas para sua mitigação, como o isolamento social e a quarentena, as atividades educativas em saúde que atuavam em campo tiveram de se adaptar a essa nova realidade, passando a utilizar os  meios digitais para dar continuidade às suas ações e manter a população informada. (SCHNEIDER & PACHECO, 2020; CECCON & SCHNEIDER, 2020). Em resposta a essa realidade, o presente estudo objetiva relatar a experiência da realização de capacitações promovidas por uma liga acadêmica de enfermagem como forma de contribuição para formação acadêmica.

2 METODOLOGIA
O estudo de natureza descritiva e reflexiva, do tipo relato de experiência visa descrever as capacitações remotas de ensino da Liga Acadêmica de Atenção Integral à Saúde (LAAIS) do curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), campus Imperatriz. Devido à pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, as práticas de ensino da LAAIS se uniram aos meios digitais e, dessa forma, a direção da liga elaborou estratégias para dar continuidade ao projeto. 
Foram realizadas 04 capacitações de ensino; estratégias educativas cuja finalidade é promover reflexão e pensamento crítico aos futuros enfermeiros e prepará-los para acolher pessoas com experiências diversas, entendendo que cada fator condicionante de saúde é singular. As capacitações ocorreram no período de 04 de junho de 2020 a 07 de julho de 2020, com duração média de 02 horas cada. Foram realizadas 04 reuniões, sendo 03 internas, em parceria com outras ligas acadêmicas, direcionadas a coordenação da LAAIS; e 01 aberta a estudantes da grande área das Ciências da Saúde de  Instituições de Ensino Superior (IES) públicas de Imperatriz-MA. Realizadas de forma síncrona, por meio da plataforma digital  Google Meet, o acesso ao ambiente virtual se deu por meio de convite em formato de link.
A contagem de participantes alternava de acordo com a modalidade da capacitação, sendo esses números entre 24 a 32 nas internas e 70 na aberta. As temáticas abordadas foram, respectivamente: Assistência de enfermagem na saúde mental e atenção psicossocial em meio a pandemia da COVID-19; Revisão Integrativa: estrutura e estratégias para publicação em artigos científicos; Assistência de enfermagem à criança em situação de violência; por fim, Atenção integral a grupos vulneráveis (LGBTQI+, profissionais do sexo, entre outros): as competências do enfermeiro para promover uma assistência integral a grupos vulneráveis. 
Para melhor organização, as capacitações contaram com docentes palestrantes, nomeados facilitadores, e  discentes auxiliares, os moderadores. Nessa perspectiva a logística das atividades se deu em 2 momentos: 1 - escolha prévia do moderador e facilitador antes da reunião e 2 - execução da atividade. Sendo estas, fracionadas em etapas: 2.1 - o moderador dá início, contextualizando, explicando os objetivos e justificativas da temática abordada; 2.2 - o facilitador é convidado a iniciar a palestra; 2.3 - momento de diálogo, troca de experiências, esclarecimento de dúvidas; 2.4 - para finalizar, o moderador discorre sobre os aprendizados.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Liga Acadêmica de Atenção Integral à Saúde - LAAIS - surgiu a partir do interesse em construir um espaço acadêmico com o propósito  de fornecer subsídios aos estudantes de saúde para prestarem uma assistência de qualidade, humanizada e resolutiva às populações e grupos em minorias e em vulnerabilidade. Por conseguinte, propiciar melhoria na assistência a essas populações, a partir da compreensão dos fatores condicionantes dessa vulnerabilidade, uma vez que são determinantes do bem-estar geral, como condições psicossociais, culturais, econômicas e de meio ambiente, conhecidos como Determinantes Sociais de Saúde (DSS). (DALCIN et al., 2016).
Segundo Hamamoto Filho (2011), as Ligas Acadêmicas devem ser relevantes no âmbito acadêmico e social, de modo que suas atividades proporcionem repercussões positivas no meio onde se desenvolvem, com ganhos para a comunidade científica e a população em geral. Em concordância com esse pressuposto, são objetivos da LAAIS: promover aos estudantes maior embasamento teórico na área de Saúde Coletiva; enfatizar a importância da relação profissional-paciente para um atendimento humanizado; desenvolver atividades de promoção da saúde e de prevenção, a fim de proporcionar maior bem-estar e qualidade de vida aos usuários do serviço de saúde pública.
Capacitações de ensino são atividades que visam enriquecer cientificamente acadêmicos e profissionais durante suas trajetórias, seja por meio de teoria e/ou prática, para que possam promover educação em saúde junto à comunidade. (ARAÚJO et al., 2018). No que concerne às capacitações realizadas pela LAAIS, constata-se que  as expectativas foram superadas. Uma vez que os participantes demonstraram interesse à elaboração das ideias iniciais, à escolha das temáticas a serem abordadas e à procura dos palestrantes, e também durante as reuniões, através de contribuições, perguntas, comentários e agradecimentos realizados ao término das apresentações. 
Os integrantes envolvidos nas capacitações na qualidade de  moderadores puderam atuar como autogestores. Essa experiência poderá fomentar o despertar de  suas habilidades em liderança; uma vez  que a participação em ligas acadêmicas facilita a prática em comunicação e trabalho em grupo, desenvolve a interlocução de diferentes saberes e aprimora habilidades e competências que são indispensáveis na enfermagem. 
A realização dessas atividades foi capaz de fortalecer o vínculo entre discentes e docentes que estão afastados da universidade devido à pandemia, além de estreitar a discussão acerca das temáticas em foco, produzindo aprendizado. Além desses fatores, as temáticas abordadas e aprofundadas pelas LA podem despertar nos estudantes uma relação de identidade com o assunto, e esse interesse pode estimular a introdução do aluno à iniciação científica. (ARAÚJO et al., 2019). 
As ligas acadêmicas promovem aos futuros enfermeiros experiências singulares, que irão fortalecer o vínculo profissional-paciente por meio das práticas educativas em saúde realizadas junto à comunidade. (CRUZ et al., 2016). No que se refere às capacitações realizadas pela LAAIS, foi possível estimular o pensamento crítico-reflexivo por meio do processo ensino-aprendizagem e também o aprimoramento de habilidades assistenciais diante da atuação da enfermagem junto à comunidade.
Entretanto, percebeu-se a necessidade de promover treinamentos com mais frequência, para se tentar preencher as lacunas que algumas disciplinas curriculares não conseguem contemplar. É importante ressaltar que se devem estimular essas estratégias de capacitações tanto aos estudantes quanto aos profissionais, visto que são treinamentos que objetivam a qualidade no atendimento, na promoção, prevenção e recuperação da saúde, garantindo o vínculo entre a equipe de enfermagem e a comunidade.

4 CONCLUSÃO
Notam-se as contribuições das ligas acadêmicas aos estudantes de enfermagem no que tange ao aprimoramento de suas virtudes como futuros profissionais, através do envolvimento em projetos universitários,  reflexão e compreensão dos diversos fatores condicionantes de saúde e execução do aprendizado adquirido principalmente durante as capacitações em ensino. 
Cabe mencionar que, para que não haja vieses, as ligas acadêmicas dos cursos de graduação na área da saúde devem estar pautadas nos aspectos éticos e morais da sociedade, comprometidas com os princípios e diretrizes do Sistema único de Saúde (SUS), desenvolver suas atividades de forma planejada, monitorada e avaliada, para que suas ações sejam de grande relevância aos indivíduos e/ou grupos envolvidos de acordo com seus DSS. 
Ressalta-se ainda, a importância do estímulo a  essas estratégias de capacitações tanto aos estudantes quanto aos profissionais. Uma vez que, são treinamentos que objetivam a qualidade no atendimento, na promoção, prevenção e recuperação da saúde, garantindo o vínculo entre a equipe de enfermagem e a comunidade. 
Dessarte, o envolvimento na graduação não deve conter-se apenas às instituições e suas práticas acadêmicas formais, como as disciplinas e estágios. Todos – Instituição de Ensino Superior, discentes e docentes – são responsáveis pela formação profissional do acadêmico e devem junto, contribuir veemente neste processo. A prática das atividades desenvolvidas pela LAAIS é um exemplo de como os estudantes de Enfermagem têm reconhecido este compromisso.
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